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Perícias em fachadas: Novas 
técnicas e metodologias

Palestrante: Prof. Francisco Gabriel Santos Silva

Escola Politécnica da UFBA
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➢NBR 15575:2013 - Novos parâmetros de qualidade, mudança nos

requisitos mínimos de segurança;

➢Exigência dos usuários - Durabilidade das construções;

➢Construções com desempenho aquém do requerido;

➢Fachadas - Diversas Solicitações;

➢Condições de exposição variadas;

➢Deterioração em diferentes idades;

➢Necessidade de Mapear e entender suas origens e causas para

colaborar com a compreensão do processo;

➢Métodos tradicionais de execução x novos materiais .



Manifestações Patológicas em 

Fachadas: Causas e consequências
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Fonte: Gratão (xxx) PUC-GO
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ASPECTOS DA NOSSA 

CONSTRUÇÃO
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Marques, 2013.
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Edifício Itália – Desabamento – 1997 – S. J. do Rio Preto - SP

1. Foram levantadas espessuras médias de 
reboco de paredes de 10 cm; enchimentos 
de concreto nas lajes das garagens de 10 cm; 
argamassa de assentamento de piso no andar 
tipo de 8 cm e espessura média de reboco nos 
tetos de 3,5 cm. Isto ocasionou sobrecargas 
não previstas na estrutura e nas fundações;

2. Descobriram-se excentricidades importantes 
em pilares de uma mesma prumada ;

3. Além das excentricidades, foram notadas 
diferenças de seções em pilares. As diferenças 
mais importantes são: um pilar com seção de 
65 X 76 cm quando deveria ter 80 X 80 cm; um 
pilar com seção de 20 X 130 cm quando 
deveria ter 20 X 160 cm.

NAGLIATI, Marco. Edifício Itália. TQS – Sistemas Computacionais Engenharia 
Estrutural, 2000. Disponível em: 
http://www.tqs.com.br/jornal/consulta/artigos/artigo_marco_nagliati.ht
m Acesso em: 12/03/2000.
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http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2013/07/jovem-e-atingido-por-reboco-que-caiu-de-

viaduto-no-suburbio-do-rio.html
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Fissuras com infiltração 

generalizada
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Solução adotada: Telhado 

invertido.
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RESULTADO: Corrosão nos elementos estruturais
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ESTUDO DE CASO - CIPÓ
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MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS DE DESPLACAMENTO
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DURABILIDADE (ISO 13283, 2008):

É a capacidade de uma estrutura/componentes de satisfazer, 

com manutenção planejada, os requisitos de desempenho do 

projeto, por um período específico de tempo sob influência 

das ações ambientais e/ou processo de envelhecimento natural.

VIDA ÚTIL  (NBR 15575-1, 2013):

Período de tempo em que um edifício e/ou seus sistemas 

se prestam às atividades para as quais foram projetados e 

construídos considerando a periodicidade e correta 

execução dos processos de manutenção previstas.

CONCEITO DE DURABILIDADE E VIDA ÚTIL



C.1 – Desempenho ao longo do tempo (recuperações por ações de manutenção)

CONCEITO DE DURABILIDADE E VIDA ÚTIL



Vida Útil de Projeto mínimas - NBR 15575

SISTEMA VUP MÍNIMA (EM ANOS)

Estrutura
≥50

Pisos Internos
≥13

Vedação vertical externa
≥40

Vedação vertical interna
≥20

Cobertura
≥20

Hidrossanitário
≥20



• Desempenho pode ser definido como o 

comportamento em uso. 

• No caso de uma edificação pode ser entendido como 

as condições mínimas de habitabilidade. 

✓ Pode variar de um indivíduo para o outro (uso e 

manutenção).

✓ Depende das condições de exposição do ambiente 

em que a edificação será construída. 

• A NBR 15575-1 (2013) estabelece requisitos 

CONCEITO DE DESEMPENHO



● PARTE 1 – REQUISITOS GERAIS

● PARTE 2 – REQUISITOS PARA OS SISTEMAS ESTRUTURAIS

● PARTE 3 – REQUISITOS PARA OS SISTEMAS DE PISOS

● PARTE 4 – REQUISITOS PARA OS SISTEMAS VEDAÇÕES 

VERTICAIS

● PARTE 5 – REQUISITOS PARA OS SISTEMAS DE COBERTURAS

● PARTE 6 – REQUISITOS PARA OS SISTEMAS HIDROSSANITÁRIOS

A NORMA DE DESEMPENHO  - NBR15575



➢ Processo não uniforme;

➢ Natureza “Progressiva”;

➢ O processo de degradação ocorre em função:

○ Da perda de capacidade do material em responder às

exigências ao longo do tempo;

○ Agentes de degradação;

○ Natureza do material.
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• 1 m3 de concreto (30 MPa)– R$250,00;

• 1 m3 de groute (30 MPa)– R$1.740,00 (↑696%);



● Erros de Projeto;

● Falha na seleção e controle dos materiais;

● Falhas na Execução;

● Condições ambientais;

● Falhas no uso.
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➢NORMA DE PROJETO DE CONCRETO?  NBR 6118

➢NORMA DE PROJETO DE MADEIRA? NBR 7190

➢NORMA DE PROJETO DE AÇO?  NBR 8800

➢NORMA DE PROJETO DE ALVENARIA ESTRUTURAL? NBR 15961

➢NORMA DE PROJETO DE FACHADA? – NBR 13755 (diretrizes)
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 • Falta ou excesso de informações

• Quem decide?

• Como decide?

• Quando decide?

• Problemas de compatibilidade

• Problemas geométricos

• Falta de especificações

• Condições bioclimáticas

• Cadeira de estruturas focada apenas no concreto

• Detalhes construtivos com embasamento científico

Lambert  et al. (2010) 
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Fonte: Vilasboas e Machado (2010) - Adaptada

CONDIÇÕES DO ENTORNO

Agressividade Ambiental 

Relevo 

Borda Marítima

Fonte: Topographic-map (2018) - Adaptada

Fonte: E. B. Souza (2016)

SALVADOR - BAHIA





Nível do Mar Acima do nível do mar 

Fachada Revestimento Idade (anos) FDegt Fachada Revestimento Idade (anos) FDegt 

PT2 Pintura 1 0,42% BA1 Cerâmica 5 0,89% 

RO1 Pintura 7 3,84% BA3 Cerâmica 5 0,57% 

PT1 Cerâmica 1 1,27% BA2 Pintura 20 10,45% 

PB1 Cerâmica 10 4,26% CB1 Pintura 20 3,26% 

PB2 Cerâmica 10 4,14% CB2 Pintura 20 5,55% 

BF1 Cerâmica 28 17,41% CB3 Pintura 20 5,30% 

BF2 Cerâmica 28 3,19% BR1 Pintura 25 13,10% 

RI1 Cerâmica 37 13,68% BR2 Pintura 25 4,19% 

RI2 Cerâmica 37 10,74% BR3 Pintura 25 10,43% 

RI3 Cerâmica 37 4,82% 
BR4 Pintura 25 8,62% 

IP1 Pintura 50 15,02% 

RI4 Cerâmica 37 1,63% 
IP2 Pintura 50 13,26% 

IP3 Pintura 50 19,69% 
 

Altitude do Relevo
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Silva (2014)









ESTUDO DAS TENSÕES DE ORIGEM TÉRMICA



Fissura no revestimento na transição entre as 

cores do revestimento
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Fissura no rejunte e desplacamento
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ESTUDO DAS TENSÕES DE ORIGEM TÉRMICA
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Movimentou cerda de 

20cm
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NECESSIDADE DE REFLEXÃO!
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MANCHAMENTO

ALGAS VERMELHAS
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● Uso de materiais inadequados;

● Mudança dos materiais durante a execução da obra;

● Falta de controle tecnológico dos materiais;

● Desconsideração da agressividade ambiental;

● Protejam a areia da umidade;

● Não usem argilominerais (saibro, arnoso, areia rosa, etc);
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ESTUDO DE CASO UFBA – O QUE TEM DE ERRADO?
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Maior quantidade de 

água

Escorrimento FissuraçãoRes. Mecânica
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Fissuras mapeadas
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ERROS NA SELEÇÃO E ESCOLHA DOS MATERIAIS

● Uso de materiais inadequados;

● Mudança dos materiais durante a execução da obra;

● Falta de controle tecnológico dos materiais;

● Desconsideração da agressividade ambiental;

● Não usem argilominerais (saibro, arnoso, areia rosa, 

etc);

● Protejam a areia da umidade.
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● Falta de planejamento e controle das ações;

● Falta de controle tecnológico (a/c);

● Erros grosseiros.
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Falha na junta
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● Desconsideração das condições bioclimáticas;

● Desconsideração da orientação solar;

● Desconsideração da salinidade/umidade;

● Não verificação do solo.
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E PARA OS REVESTIMENTOS QUAIS REQUISITOS?
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● Desvio de finalidade da estrutura;

● Não realização das manutenções preventivas.
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Fissura vertical no encontro de paredes

O QUE É?
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FALHA NA AMARRAÇÃO DAS PAREDES
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Técnicas e Equipamentos para 

inspeção e monitoramento de fachadas 

de edificações 



Avaliação in locu do problema

• Uso obrigatório de EPI´s (caso da fenoftaleína);

• Observações;

• Medições in locu;

• Avaliações não destrutivas;

• Avaliações parcialmente destrutivas;

• Avaliações em laboratório.

Técnicas de Avaliação Pericial



Máquina Fotográfica Profissional de alta resolução



Nível de bolha

ABNT, NBR. 9817. Execução de piso com revestimento cerâmico -

Procedimento. Rio de Janeiro, 1987.

ABNT, NBR. 13753. Revestimento de piso interno ou externo com placas 

cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento. Rio de 

Janeiro, 1996.

Limites estabelecidos pela

NBR 9817, seção 5.10.4.2 e

na NBR 13753, seção 5.11.4,

que admite tolerância de

variação na planeza avaliada

com régua de 2m de no

máximo 3mm.



Prumo

ABNT, NBR. 9062. Projeto e execução 

de estruturas de concreto pré-moldado 

Rio de Janeiro, 2006.

ABNT, NBR. 13749. Revestimento de 

paredes e tetos de argamassas 

inorgânicas - Especificação. Rio de 

Janeiro, 2013.

A NBR 13749 diz que o desvio de

prumo de revestimento de argamassa

interna, ao final da sua execução, não

deve exceder H/900, sendo H a altura

da parede, em metros.

O desvio de nível de revestimentos de

teto de argamassas, ao final da sua

execução, não deve exceder L/900,

sendo L o comprimento do maio vão do

teto, em metros.

A NBR 9062/01 determina que a

tolerância máxima na fachada deve

ser de 1/300 da altura do edifício ou

2,5 cm de desaprumo.



Pacômetro

Detecção do diâmetro e profundidade das barras de aço no concreto, além de

identificação de tubulações hidráulicas e fiações elétricas.



PACOMETRIA

Neste ensaio se determina:

• Diâmetro das armaduras;

• Espaçamento das armaduras;

• Profundidade das armaduras;

• Camada de cobrimento das armaduras.



Esclerômetro

Esclerômetro de reflexão é um aparelho usado em ensaio não destrutivo para 

determinação da dureza superficial do concreto endurecido.

Esclerômetro de impacto, para determinação “in loco” e de forma não destrutiva 

do valor aproximado da resistência à compressão superficial do concreto. 

Ideal para uso em peças pré-fabricadas, determinações rápidas de estruturas 

novas, estruturas submetidas a fogo, congelamento, etc.
http://www.peritos.eng.br/ferramentas/extrator-de-testemunhos/



ENSAIO DE RESISTÊNCIA DE ADERÊNCIA À TRAÇÃO

NBR 13528 – Revestimentos de

paredes e tetos de argamassas

inorgânicas – Determinação da

resistência de aderência à tração –

Método de ensaio.

NBR 13749 – Revestimentos de

paredes e tetos de argamassas

inorgânicas – Especificação



Fissurômetro



Medidor de umidade

Medidor de umidade superficial de concreto, madeira, alvenaria, gesso e tijolos, 

trabalha através do princípio da constante dielétrica do material.

http://www.peritos.eng.br/ferramentas/extrator-de-testemunhos/



Trena a laser

O medidor de distância a laser mede com precisão profissional, de 0,05 

metros até 50 metros; com precisão de +/- 1,5mm.

http://www.peritos.eng.br/ferramentas/extrator-de-testemunhos/



Ensaios especiais: Composição química EDX / FRX

Determina a composição química do material.



Estudo de caso UFBA - Análise química por EDX



Ensaios especiais: Estrutura cristalina - DRX

Determina os elementos cristalinos presentes na amostra.

- Reação ácali- agregado;

- Ataque por sulfatos/cloretos;

- Carbonatação;

- Situação de incêndio;

- Etringita tardia.



Ensaios especiais: Reação álcali agregado

http://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/6350/000528715.pdf?sequence=1



Ensaios especiais: Ataque por sulfato



Ensaios especiais: Microscopia Eletrônica de Varredura - MEV

Avalia a morfologia dos elementos presentes no material



Ensaios especiais: Microscopia Eletrônica de Varredura - MEV

http://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/6350/000528715.pdf?sequence=1



TERMOGRAFIA

Neste ensaio se determina:

• As envoltórias de temperatura do elemento;

• Fissuras;

• Falhas de homogeneidade.



É uma técnica não destrutiva, fornece uma imagem térmica
formada de diferentes cores que retrata cada uma, um nível
de temperatura superficial dos objetos, ajudando na
identificação de anomalias na estrutura (GRINZATO et al.,
2011).
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Câmera termográfica

Detecção de manifestações patológicas em concretos e argamassas.



Fissura no revestimento na transição entre as 

cores do revestimento
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Fissura no rejunte e desplacamento
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RECOMENDAÇÃO PATOLÓGICA

Celular Caterpillar S60 - 4.7 Polegadas - Dual-Sim - 32gb - 4g Lte - Preto

R$ 2.689,90
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https://www.google.com.br/shopping/product/13776603020035577523?q=celular+caterpillar+s60&biw=1366&bih=613&dpr=1&prds=paur:ClkAsKraX47ZDlonBW1F1h6_8FZ8iVlKNLwxhEO3JgQMmwn3ZohBX26LSbwVIXnSS4KyqkuptoFBrJWwfXlgLAzS8OUKxEDyw7aGwBk6ta3L07rNSPGEZz_WthIZAFPVH71lXbxs_-TyOtb4J9SSkYXoDWHuJQ&sa=X&ved=0ahUKEwiTh6ni4brcAhUJWpAKHRnICTIQ8wIIzQM


TOMOGRAFIA ULTRASSONICA



O comportamento higrotérmico reflete fenômenos de
natureza térmica e relacionados à umidade, que influenciam
e determinam o comportamento da fachada.
Propriedades básicas: massa específica, porosidade,
capacidade térmica e permeabilidade ao vapor de água.
Software WUFI Pro 5.3.
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✓ Solução adequada para situações:

❖ Condições de difícil acesso;

❖ Espaçamento entre edificações que não permitam um
ângulo adequado de visualização;

❖ Visualização de condições de vizinhança.
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S Orientação sudeste e zonas úmidas
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